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8APÊNDICE A – ROTEIRO BÁSICO DO PLANO DE AULA




1  TEMA 

Apresentar o tema do seu projeto, ou seja, o conteúdo curricular que o seu projeto irá contemplar. Para isso poder ser utilizado, para fundamentar a escrita, as Diretrizes Curriculares, Proposta Curricular de Santa Catarina, livros didáticos, literatura e pesquisas a respeito do tema,  como referência.
2  JUSTIFICATIVA
Justificar a relevância da realização do estágio na referida etapa da educação básica destacando também as contribuições para formação profissional acadêmica, para a área específica (matemática) ou para a sociedade (sua aplicabilidade prática dentre outros).
3  OBJETIVOS

4.1 OBJETIVO GERAL

Aqui deve constar o objetivo geral do estágio e não objetivos dos planos de aulas.

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Aqui deve constar os objetivos específicos do estágio e não objetivos dos planos de aulas.
4  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Este item deverá apresentar os referenciais teóricos, os quais fundamentarão o projeto de docência. Não se trata de citar as referências/livros/obras que fundamentarão os planos de aulas. Trata-se de uma concepção epistemológica mais ampla sob a qual você sustenta/sustentaria a sua prática pedagógica. Poderão ser escolhidos autores específicos da área da Matemática (Matemática numa perspectiva crítica, Modelagem Matemática, Resolução de Problemas, História da Matemática, Etnomatemática, entre outros) ou da área pedagógica (Teoria Histórico-cultural, Construtivismo, Perspectiva Freiriana, dentre outros) ou ambas. 

Lembrando que a fundamentação teórica apresentada aqui deverá dialogar com as reflexões que você irá fazer sobre as intervenções, no seu relatório. Ou seja, o que se apresentar aqui, deverá estar presente ao longo das reflexões/textos/conclusões posteriores, no relatório e na organização dos planos de aula para a docência.
Os referenciais teóricos devem ser apresentados conforme a ABNT NBR 10520/2002 e dizem respeito à menção, no texto, de uma informação colhida em outra fonte. É indispensável que seja indicada a fonte de onde foi extraída a citação e, para tanto, indica-se o autor, data e, caso seja direta ou textual, deve-se indicar ainda a página onde o referido texto foi extraído. A citação pode ser direta ou indireta.

Citação direta ou textual: é a transcrição literal de um texto ou parte dele, conservando-se as características originais do texto como a grafia, a pontuação. Frases ou textos inteiros de um autor são usados somente quando um pensamento é significativo e particularmente bem expresso, tornando-se absolutamente necessário e essencial transcrever as palavras do autor, visando afirmar, reafirmar ou completar o pensamento do autor do trabalho.

Na citação direta é obrigatório indicar o autor, ano, página. A citação direta ou textual curta (até 03 linhas) e insere-se no parágrafo entre aspas, como nos exemplos:

A dialética pressupõe que o conhecimento humano se processa num movimento em espiral. “... é um processo em espiral de mútua compenetração e elucidação dos conceitos no qual a abstratividade (unilateralidade e isolamento) dos aspectos é superada em relação dialética, quantidade-qualidade, regressivo-progressivo” (KOSÍK, 1976, p. 42) ou, 

Como muito bem expressa Prigogine (1996, p. 118): “desde o início do século, sabe-se que um campo pode ser descrito como uma superposição  de oscilações de frequências, cujo comprimento de onda vai do tamanho do sistema às dimensões das partículas elementares ...”.

Citação direta ou textual longa (mais de 03 linhas): as citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado(sugerimos fonte 10)  e sem as aspas. No caso de documentos datilografados, deve-se observar apenas o recuo como nos exemplos. 

Exemplo 1:

Mesmo assim continua presa à reversibilidade temporal, mantendo assim, a dimensão determinista. Prigogine (1996, p. 170) expõe que:

a cosmologia contemporânea está intimamente ligada à relatividade geral de Einstein..., essa teoria levou, de acordo com a observação, à ideia de universo em expansão..., se voltarmos no tempo, chegaremos a uma singularidade, um ponto que contém a totalidade da energia e da matéria do universo. Ele associa, pois, a origem do universo a uma singularidade. Mas não nos permite descrever essa singularidade, pois as leis da física não podem ser aplicadas a um ponto que concentre uma densidade infinita de matéria e energia. 

Exemplo 2:  

Mesmo assim continua presa à reversibilidade temporal, mantendo assim, a dimensão determinista.

a cosmologia contemporânea está intimamente ligada à relatividade geral de Einstein. (...), essa teoria levou, de acordo com a observação, à idéia de universo em expansão. (...), se voltarmos no tempo, chegaremos a uma singularidade, um ponto que contém a totalidade da energia e da matéria do universo. Ele associa, pois, a origem do universo a uma singularidade. Mas não nos permite descrever essa singularidade, pois as leis da física não podem ser aplicadas a um ponto que concentre uma densidade infinita de matéria e energia (PRIGOGINE 1996, p. 170). 

Os referenciais teóricos também podem se apresentar de modo indireto por citação indireta: é redigida pelo autor do trabalho com base em ideias de outro autor ou autores. Não há necessidade de se colocar página. Caracteriza-se como uma paráfrase das ideias de outro(s) autor(es) conservando os conceitos e/ou ideias do primeiro autor e deve sempre indicar a fonte de onde foi tirada esta ideia. Trata-se de interpretar as ideias de autor/autores e escrever com vocabulário próprio, sendo fiel às concepções/ideias/conceitos dos autores. Veja o exemplo:

Exemplo 1:

Segundo Bachelard (1996) não se trata somente de adquirir uma cultura experimental, mas sim de mudar esta cultura experimental. Esta mudança é mediada pela constituição de um novo arcabouço conceitual. Este, muitas vezes, relaciona-se com a construção de uma nova linguagem.

5  ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
Nesta etapa se apresenta como será feita a condução do processo didático, as experiências de ensino-aprendizagem, o modo como será trabalhado cada item do plano, criação das condições adequadas para o trabalho educativo, superando a improvisação. Apresenta-se resumidamente o roteiro da aula
5.1 PLANO DE AULA:  INTERVENÇÃO I
(Roteiro do plano de aula – Apêndice A)
5.2 PLANO DE AULA: INTERVENÇÃO II
Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

5.3 PLANO DE AULA:  INTERVENÇÃO III
Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

5.4 PLANO DE AULA: INTERVENÇÃO IV
Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
5.5 PLANO DE AULA:   INTERVENÇÃO V
Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

6  CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
Quadro 1 - Cronograma das intervenções do estágio.
	Intervenção 1 
	Intervenção 2 
	Intervenção3 
	Intervenção 4 
	Intervenção 5

	Data e horário. Exemplo:

11/09/2013: 13h e 30min as 15h
	
	
	
	


7  REFERÊNCIAS

Devem ser elaboradas de acordo com a NBR 6023/2002. A formatação das referências depende também do tipo de texto utilizado: livro, artigo de livro, artigo de revista, texto de jornal, de sites da internet, mídias, documentos oficiais de algum país, Estado, cidade; de alguma instituição específica, etc. Por isso, deve-se obervar a forma correta de cada tipologia textual e elaborar em acordo com o indicado.  A forma mais usual é: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR 14724: informação e documentação - trabalhos acadêmicos - apresentação. 3. ed. Rio de Janeiro: ABNT, 2011.

______. NBR 15287: informação e documentação - projeto de pesquisa – apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005.

______. NBR 6023: Informação e documentação - referências - elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002a.

8  APÊNDICES

APÊNDICE A – ROTEIRO BÁSICO DO PLANO DE AULA

IDENTIFICAÇÃO

Estagiário(a):

Unidade Escolar: 

Disciplina:

Turma:


Professor Supervisor:

Data: __/__/____





Número de aulas:

OBJETIVO(S)

No caso do plano de aula, devem indicar aquilo que os alunos deverão ser capazes de fazer após as ações implementadas pelo professor naquela aula específica: o que eu quero que meus alunos aprendam hoje? Que atitudes? Que habilidades ou competências meus alunos devem desenvolver e/ou aprimorar?

	Análise
	Aplicação
	Avaliação
	Compreensão
	Conhecimento
	Síntese

	Analisar
	Aplicar
	Apreciar
	Descrever
	Apontar
	Coordenar

	Calcular
	Demonstrar
	Aquilatar
	Discutir
	Assinalar
	Conjugar

	Comparar
	Empregar
	Avaliar
	Explicar
	Citar
	Construir

	Contrastar
	Esboçar
	Calcular
	Expressar
	Definir
	Criar

	Criticar
	Ilustrar
	Escolher
	Identificar
	Escrever
	Enumerar

	Debater
	Interpretar
	Estimar
	Localizar
	Inscrever
	Esquematizar

	Diferenciar
	Inventariar
	Julgar
	Narrar
	Marcar
	Formular

	Distinguir
	Operar
	Medir
	Reafirmar
	Relacionar
	Listar

	Examinar
	Praticar
	Selecionar
	Revisar
	Registrar
	Organizar

	Experimentar
	Traçar
	Validar
	Traduzir
	Relatar
	Planejar

	Investigar
	Usar
	Valorar
	Transcrever
	Sublinhar
	Reunir


CONTEÚDOS

Indicar os assuntos selecionados e organizados em função da definição dos objetivos. Os conteúdos não se restringem só aos conhecimentos de cada disciplina. São na verdade o conjunto de conhecimentos, habilidades, comportamentos organizados didaticamente, tendo em vista a apreensão e aplicação pelos alunos em sua vida prática.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS

Encaminhamentos da ação docente e discente para alcançar os objetivos pretendidos. Consiste em descrever o “como fazer?”. Neste item deve conter os procedimentos, atividades/ métodos/estratégias/alternativas de ensino selecionados com o intuito de facilitar e garantir a aprendizagem.

RECURSOS

Indicar os recursos materiais utilizados para facilitar e motivar a aprendizagem. São exemplo de materiais didáticos: textos, cartazes, mapas, filmes, gravuras, fitas gravadas, etc, dos quais o professor se sirva para a aula.

AVALIAÇÃO

Explicar o modo como o aluno será avaliado, ou seja, quais as formas e instrumentos utilizados para verificar o rendimento dos alunos, sempre em função dos objetivos a serem atingidos. Expressar claramente os instrumentos de avaliação: trabalho, apresentação oral, prova escrita, exercícios, trabalhos de consulta bibliográfica, entre outros. 

BIBLIOGRAFIA

São os textos a partir dos quais os estudos serão realizados. Podem ser livros, revistas, jornais, dentre outros.
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